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“É velho vezo meu amar sensualmente
as linhas das casas, agradar-me de umas;
antipatisar-me com outras, namorar
algumas, desejar duas ou três
como se fossem vivíssimas personagens.”

Mario de Andrade

Fundada no apagar das luzes do século passado, Belo Horizonte
traz no seu projeto todas as aspirações e frustrações de um século con-
turbado, revoltoso tanto filosoficamente quanto politicamente, e ansioso
pela afirmação de novos sistemas de pensamento. Novas soluções ar-
quitetônicas e urbanísticas, importadas da Europa, construíam a capital
sonhada pelos republicanos. A modernidade era o tema que seduzia os
mineiros. Belo Horizonte prometia novos horizontes — progresso, traba-
lho, riqueza e todo o repertório anunciado pelo discurso ideológico repu-
blicano.

A república brasileira, recém-instalada, apostava na nova capital de
Minas, que correspondia ao desejo de renovação social do momento. A
promessa do novo regime de transformações radicais implicava em um
rompimento com os moldes tradicionais da sociedade brasileira.

O modelo espacial de Belo Horizonte refletia a convicção de que um
novo tempo pedia novas formas, racionais, higiênicas, cosmopolitas e,
de preferência, isentas de lembranças coloniais. O passado colonial não
interessava mais e o sonho do futuro era construído sob as palavras de
ordem e progresso.

Neste panorama de valores, nada mais adequado para a cidade do
que uma “nova” arquitetura, fingindo-se de antiga. As casas viviam em
seu interior os tempos modernos e expressavam em seu exterior o pas-
sado, que, por ser estrangeiro e postiço, poderia ironicamente significar
o novo.

No Brasil, o fim do Império e o início da República caracterizam-se
por uma grande movimentação de idéias, em geral vindas da Europa e
mal absorvidas, resultando em grande confusão ideológica.

“[...] este século acabou por deitar todos os nomes no mesmo ces-
to, misturá-los, tirá-los sem ordem e cosê-los sem escolha. É um
século fatigado. As forças que despendeu, desde o princípio, em
aplaudir e odiar, foram enormes. Junta a isso as revoluções, as
anexações, as dissoluções e as invenções de toda casta, políticas
e filosóficas, artísticas e literárias, até as acrobáticas e farmacêuti-
cas, e compreenderás que é um século esfalfado.”

(MACHADO DE ASSIS, A Semana, 28 fev. 1897)
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Nesta época, a nova classe média urbana, usineira e cafeeira, pro-
move no Brasil um processo de desenvolvimento através de um comér-
cio interno aliado aos nascentes grupos industriais, facilitando a socie-
dade brasileira em receber e assimilar as influências internacionais.

Porém, o fato mais determinante das influências européias na cultu-
ra brasileira foi a vinda da Corte portuguesa para o Rio de Janeiro, fugin-
do da invasão das tropas francesas de Napoleão, o que propiciou uma
reforma urbana na cidade para atender às condições indispensáveis
para a nova metrópole.

Em função desta demanda, chega ao Brasil uma equipe de artistas
e artesãos que vai mudar radicalmente os rumos tradicionais da arte e
da arquitetura colonial. Este fato marca a inauguração do ensino oficial
de Belas-Artes, imprimindo-lhe um formalismo indiferente à realidade
brasileira.

Esta mudança de rumos pode ser percebida em nossa pintura oito-
centista, que substituiu a tradição colonial de raízes religiosas e barro-
cas pelo academicismo europeu. A manutenção dos cânones acadêmi-
cos desligou a cultura artística brasileira das vanguardas européias da
época que, na pintura, já apresentavam novas proposições ligadas ao
impressionismo.

Na arquitetura a importação de modelos europeus trazidos pela Mis-
são Francesa para um ambiente tropical, culturalmente distante de tais
modelos, significou a introdução do estilo eclético na pequena cidade
colonial que era o Rio de Janeiro.

Segundo o ponto de vista do professor Luciano Patetta (1975, p. 7),
consideramos ecletismo todo o complexo de experiências que vão de
1750 até o final do século XIX, isto é, até as origens do movimento mo-
derno. Neste sentido, o estilo neoclássico trazido pelos artistas corres-
ponderia à etapa inicial da prática eclética na Europa, transportada para
o Brasil.

Para se avaliar melhor o impacto da introdução da arquitetura ecléti-
ca européia no meio arquitetônico brasileiro, cabe lembrar que, nesta
época, a arquitetura colonial brasileira caracterizava-se pela extrema sim-
plicidade — fruto da pobreza do meio — com soluções técnicas e for-
mais provenientes da arquitetura tradicional portuguesa.

O desenvolvimento cultural do Brasil nesta época contou com a cri-
ação de uma “Escola Real de Ciências, Artes e Ofícios” que, conforme
sua denominação, seria composta de duas escolas: uma dedicada ao
ensino das belas-artes e outra destinada ao ensino das artes-ofícios.

Ao que parece, o estágio de desenvolvimento social e técnico do
Brasil não comportava na época estas duas escolas. Assim, foi fundada
apenas a Escola de Belas-Artes, depois transformada, com a Repúbli-
ca, em Escola Normal de Belas Artes (ENBA).
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Como se vê, não por acaso, este ensino, nos moldes em que foi
criado, não atendia à realidade brasileira do ponto de vista das necessi-
dades concretas do país. Bastante elitista e nada prático, não apresen-
tava grandes contribuições para o progresso técnico tão necessário ao
desenvolvimento brasileiro.

Os primeiros anos dessa academia parecem ter sido marcados pela
discórdia e divisionismo internos: de um lado os componentes france-
ses, encabeçados por Debret e GrandJean de Montigny; de outro os
artistas locais, chefiados pelo pintor português Henrique José da Silva,
diretor da Academia após a morte de Le Breton em 1819.

Os projetos de GrandJean de Montigny eram destinados, na maioria
das vezes, às grandes obras. Eram quase abstratos na sua geometria
pura, sacrificavam praticidade e originalidade em favor de um ideal for-
mal, no caso, o ideal neoclássico.

A produção arquitetônica carioca, a partir de meados do século XIX,
demonstra que a maioria das obras, inclusive públicas, foram projeta-
das em estilos variados — uma fase de ecletismo claramente caracteri-
zado — e muitas vezes realizadas por profissionais desvinculados da
academia.

Este primeiro surto de ecletismo no Rio de Janeiro teve grande re-
percussão na arquitetura doméstica, atendendo ao modismo dos chalés
e do uso dos estilos históricos, que se tornaram tão populares (para
desgosto de Bilac que escreveu diversos artigos abominando esse tipo
de ecletismo).

Olavo Bilac publicou na revista Kosmos de abril de 1904 um artigo
tratando “acerca da nossa feia arquitetura”. Neste artigo ele criticou o
ecletismo carioca, lamentando que tenha sido adotado o sistema de
construções de Portugal.

Ora, num país colonizado por portugueses seria de se estranhar se
tal fato não ocorresse. Bilac demonstra aí noções bastante confusas da
natureza arquitetônica, no que, aliás, não estava sozinho, pois esta con-
fusão era quase geral. O momento era de mudanças rápidas, em que o
homem não consegue acompanhar “paripasso” esse progresso em suas
ações emocionais e intelectuais. A sociedade pede uma nova filosofia
para entender o desconhecido que se descortina.

Embora o panorama arquitetônico assemelhe-se a um pastiche ale-
atório, é possível distinguir alguns parâmetros claros a nortear a produ-
ção arquitetônica da época. Não se pode permitir que “esta diversida-
de, que reflete a abrangência do museu arquitetônico imaginário dos
arquitetos oitocentistas e de seus clientes, venha a enganar-nos. A coe-
xistência de estilos diferentes é confusa somente para nós, que não sa-
bemos mais como ler o código. A justaposição desconcertante de vários
estilos era um dos meios de expressão disponíveis aos arquitetos do



129

século XIX”(Mignot, 1984, p. 100).
Um ponto importante a ser levado em consideração nesta análise

do ecletismo foi o seu desenvolvimento num contexto de crise generali-
zada da cultura tradicional e de ruptura das estruturas econômicas e
sociais estabelecidas. Reflete-se claramente na arquitetura a situação
de incerteza e perplexidade quanto a valores culturais vividos pela soci-
edade oitocentista, envolvida num processo de industrialização que acar-
retava mudanças drásticas em seu “modus vivendi”.

“A segunda metade do século XIX é o período da consolidação má-
xima e incontestada do poder burguês e do incremento mais relevante
do progresso científico, tecnológico e da produção. É o período histórico
no qual todos os fenômenos apresentam com maior evidência caracte-
rísticas novas. Em nenhuma época precedente já se tinha verificado uma
dicotomia tão dramática entre o entusiasmo, a segurança, a fé no pro-
gresso do mundo empresarial e a ambigüidade, a incerteza e a insatisfa-
ção dos intelectuais e dos artistas.

Na arquitetura, sobretudo, parece evidente a situação de crise, deri-
vada da incapacidade de reformular as teorias de projeto com a mesma
clareza com a qual o liberalismo burguês precisa os programas de seu
desenvolvimento. Era natural, aliás, que fossem os arquitetos, entre to-
dos os artistas, a denunciar os limites e as carências da própria metodo-
logia com relação às conquistas metodológicas das ciências naturais,
das ciências humanas e da pesquisa tecnológica”. (Patetta, 1975, p.
311)

Grande parte da Europa participa nesta época de um fato histórico,
o Romantismo, que assinala, na história da consciência humana, a rele-
vância da consciência histórica.

Com efeito, o Romantismo é antecedido pelo século das luzes, que
havia abandonado a visão de História concebida como um poder divino.
O Romantismo põe de lado esta concepção clássica de história e —
aprofundando a trilha aberta por Vico, o grande precursor da sócio-his-
tória — vai mudar esta maneira de ver. O discurso histórico deixa de ser
meramente descritivo e repetitivo para se tornar interpretativo e formati-
vo.

“É a história que produz a civilização, mas não a História, e sim as
histórias”. Guinsburg, Romantismo, Historicismo e História, p.15, in O
Romantismo)

É extremamente difícil enquadrar o movimento romântico em termos
de datas, pelo menos as iniciais e finais. Isto porque, segundo J. Guins-
burg, ele se liga e se sobrepõe ao chamado pré-romantismo e, em al-
guns casos, à ilustração, que também apresenta traços romantizantes.
Cabe ainda considerar que no continente americano, em função de sua
dependência cultural da Europa, sua aparição é tardia.
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Pertenceu à Alemanha a primazia de organizar esta nova escola,
que surgiu tão gradualmente, passou por tantas fases, assumiu tantos
aspectos em diferentes países e dentro de um mesmo país, que se torna
difícil defini-la completamente.

O Romantismo é representado na filosofia pelo idealismo alemão e
se propaga na arte, na literatura, na religião e na política. Este movimen-
to reflete a crescente ascensão da burguesia e o período de transição
entre o “ancien regime” e o liberalismo, entre a sociedade industrial e a
industrialização da sociedade urbana.

Na arquitetura, o espírito romântico pode ser identificado no ecletis-
mo, através da interpretação de seus sintomas evocativos, mais do que
estéticos, a nostálgica busca do passado histórico, o desejo de repetir
simplesmente e redespertar uma época e uma cultura idealizadas.

Fixaremos o interesse na compreensão do fenômeno romântico em
suas linhas gerais e nas suas interfaces com o ecletismo manifestado na
arquitetura doméstica.

Desta maneira, propomos menos o resgate do ecletismo enquanto
ideal arquitetônico e mais a relação sincrônica das transformações polí-
ticas, econômicas e culturais para entender as razões de sua manifesta-
ção em um período onde já afloravam vários paradigmas modernos.

O romantismo é antes de tudo um movimento de oposição ao classi-
cismo e ao racionalismo de origem iluminista. A desconfiança na razão,
sobretudo nas análises intelectuais, e a valorização do sentimento pre-
sente na alma do povo e nos mitos são aspectos marcantes deste movi-
mento.

Ao mesmo tempo em que ele mostra uma fuga para o passado, exis-
te uma fuga para o futuro, a utopia. O romantismo vai em busca não de
idéias abstratas, mas de arquétipos onde existe o sentido vivido frente
ao desvio da razão.

Esta questão comparece nas novelas históricas que descreviam
cenários exóticos, misteriosos, presentes na arquitetura medieval, com
a intenção de evocar em seus leitores esses sentimentos.

O ecletismo vai atender a este desejo romântico utilizando fragmen-
tos arquitetônicos de diversas culturas e estilos, com ênfase no caráter
exótico e extravagante. O arquiteto eclético rompe com os padrões clás-
sicos e as regras acadêmicas, misturando estilos consagrados com a
intenção de demonstrar erudição artística, atendendo assim ao desejo
da burguesia de ascensão social.

Para os românticos, os conceitos de arte e de mundo se referem à
idéia de sem-pátria, um impulso para se sentir em toda parte e em parte
alguma.

Também os arquitetos ecléticos, incapazes de arcar com o presen-
te, vão procurar no Oriente as aspirações pelo longínquo, um modo de
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parecer estranho e ao mesmo tempo atraente, escolhendo elementos
arquitetônicos de culturas remotas e, ao mesmo tempo, familiares e agra-
dáveis.

Neste período a arte torna-se mais humana, mais acessível, e busca
mais seduzir e encantar do que impressionar e dominar, como intencio-
nava o ideal clássico, onde o modelo era eternamente válido. A pintura
narrativa clássica dá lugar à pintura bucólica, configurando a presença
da natureza, que no romantismo comparece através da relação homem-
natureza.

A natureza, para os românticos, é um objeto de contemplação idea-
lizado, o lugar do espetáculo, o refúgio mágico em relação ao mundo
convencional.

Segundo Hauser, todo o século XIX dependeu artisticamente do ro-
mantismo (mas este era ainda um produto do século XVIII) e nunca dei-
xou de ter consciência de seu caráter de transição e, por isso, historica-
mente problemático. Era a primeira vez que, na Europa, uma geração
assumia uma atitude crítica ao seu próprio contexto histórico, rejeitando
os padrões tradicionais de cultura.

Os românticos buscam suas analogias históricas nos ideais do pas-
sado, na tentativa de encontrar soluções para o medo fantasmagórico
do presente. Para o romantismo o peso não está no produto, o que lhe
importa é o artista e sua auto-expressão.

Os arquitetos ecléticos, impregnados desta individualidade românti-
ca, valorizam a originalidade a qualquer custo, até mesmo usando ana-
logias de estilos passados, colocando-se desta maneira de costas para
o presente, onde novas técnicas construtivas já afloravam, trazidas pe-
los engenheiros através da industrialização.

Os impactos causados pela revolução industrial trouxeram às cida-
des graves problemas de ordem social. A arquitetura, neste momento,
fiel a uma tradição milenar desenvolvida por processos construtivos len-
tos, não consegue responder aos desafios colocados por esta realida-
de.

Neste momento de transição entre duas culturas, a arquitetura se
coloca em luta entre, de um lado, os processos artesanais e a produção
manual e, de outro, os processos industriais, a padronização e a produ-
ção em série.

Os novos materiais introduzidos pela revolução industrial vão ser
usados de maneira mais completa pelas novas tipologias tais como fá-
bricas, pavilhões de exposição e estações ferroviárias, que obedecem a
novos programas. Um novo vocabulário estético surge com estes edifí-
cios liderados pelos engenheiros, que exerciam a tarefa da construção e
da técnica.

Por outro lado, os arquitetos do século XIX se dedicaram à arquitetu-
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ra doméstica, que nesta época se destacou expressivamente. Para Co-
llins (1965), a partir da segunda metade do século XVIII, a teoria arquite-
tônica esteve influenciada por fatores próprios da arquitetura doméstica.

Foram os arquitetos ingleses que lideraram a revitalização artística
da casa. Ainda que existissem novos projetos de castelos e mansões
urbanas no século XIX, um novo tipo de habitação emergia - a casa
privada.

As casas privadas dominavam o cenário dos subúrbios para aten-
der à crescente e próspera classe média. Preferidas pelos comercian-
tes, industriais e novos ricos, as “villas”, de dimensões modestas e apre-
sentando maior liberdade de implantação, permitiam expressar e explo-
rar as influências românticas.

A “villa” significava uma residência campestre rodeada por jardins.
Collins considera a romântica “villa” suburbana como o edifício que ex-
pressou um novo paradigma arquitetônico para a época moderna. Para
ele, elas continham muitas características do desenho contemporâneo,
como por exemplo a assimetria, as irregularidades de suas plantas e,
em conseqüência disso, o volume gerado por um conjunto aditivo de
formas e aberturas.

A idéia geral de vila como casa campestre já existia na antiga Roma,
mas é a partir do século XIX que passam a ter um significado mais restri-
to de moderno, surgem como um novo tipo de habitação e se convertem
na melhor expressão de comodidade e de bom gosto.

A nova ciência, a estética (termo criado por BAUNGARTEN a partir
do grego AISTESIS, isto é, sensação), vai contribuir com os conceitos de
belo, pitoresco e sublime, na arquitetura das vilas suburbanas inglesas.

Esta ciência compreendia a formação do gosto estético que se as-
sociava intimamente com os ideais românticos. É necessário, mesmo
que sucintamente, entender estes três conceitos estéticos.

O conceito de “belo romântico” é ligado ao fator subjetivo contra-
posto ao “belo clássico”, objetivo, universal e imutável. O pitoresco se
referia à pintura das paisagens, onde a natureza é fonte de sensações
para a criação; o aspecto particular na natureza é alcançado através da
variedade. O sublime, identificado como qualidade principal do tipo
emotivo, era conseguido através de efeitos imponentes, cenários exage-
rados de horror e de mistério.

A casa de campo, a partir destas novas concepções estéticas, foi
pensada como complemento de um cenário rural preexistente ou artifici-
al.

“As novas idéias estéticas mudaram radicalmente a atitude dos pro-
fissionais a respeito da arquitetura doméstica” (Collins, 1970, p. 46).

Os projetos de casas de campo, na Europa, tornaram-se modelos
populares e foram comercializados em forma de álbuns. Trazidos para o
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Brasil, estes modelos foram absorvidos e adaptados pela cultura brasi-
leira e passaram a configurar um tipo de arquitetura urbana: a arquitetu-
ra doméstica eclética. Enquanto no Rio de Janeiro — pela presença da
Corte, e em São Paulo — pelo crescimento das exportações de café, as
casas são construídas nos novos padrões, em Minas Gerais a estagna-
ção nas construções se faz sentir com o declínio da expansão do ouro.

A transferência da capital do Estado para Belo Horizonte — uma
cidade a ser construída — trouxe novo alento para a arquitetura. A mu-
dança de funcionários de diversas categorias, de Ouro Preto para a nova
capital, exigiu a construção imediata de vários tipos de residências. A
Comissão Construtora fixou seis tipos de casas, classificadas por letras
de A a F, correspondendo o tipo A ao modelo mais modesto, crescendo
em tamanho e valor a partir dele. Residências especiais foram construí-
das em 1897 para os secretários e auxiliares.

Todos estes projetos, ecléticos por excelência, seguiam catálogos
de amostras de ornamentos que eram aplicados nas fachadas princi-
pais. As fachadas laterais eram construídas sem preocupação estética,
as paredes lisas e o beiral de madeira. Muitas vezes, esta arquitetura
apresentava um jardim lateral com seus canteiros romantizados com-
pondo a entrada, que se configurava através do alpendre sustentado
por colunas de vários tipos, desde esbeltos pilares de ferro até as colu-
nas salomônicas, gregas ou com arcos de origem bizantina.

Algumas casas se afastam do alinhamento para receber o alpendre
voltado para a rua, contrastando o vazio com o plano de massas do
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volume. Deste modo, alguns arquitetos passam a preocupar-se não mais
com os detalhes, procurando compor através dos próprios volumes e
não através de planos de fachada.

Pouco a pouco, novas concepções da arquitetura doméstica vão
sendo absorvidas, como por exemplo, as fachadas, que ganham nova
dimensão, voltando a empena para a rua, no estilo dos chalés. Compõe-
se não mais uma fachada para uma planta qualquer, mas um todo inte-
grado que constitui a casa.

A arquitetura doméstica eclética vai ser o modelo que Belo Horizon-
te adotará para a sua proposta de cidade-capital. O sucesso deste tipo
de arquitetura na cidade foi tão grande que perdurou por muito tempo,
convivendo, até mesmo, com a construção do modernismo e originali-
dade presentes no conjunto arquitetônico da Pampulha.
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